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Introdução: É citada na literatura que a presença de doenças e desordens bucais bem como os 

hábitos orais podem trazer impacto na qualidade de vida das crianças e de suas famílias. 

Objetivo: descrever o impacto da cárie dentária, maloclusão e dos hábitos orais na qualidade 

de vida de crianças pré-escolares. Métodos: Estudo transversal realizado com 93 crianças de 3 

a 5 anos de idade acometidas ou não de lesões de cárie. A pesquisa foi desenvolvida na 

Clínica Infanto-Juvenil da Faculdade de Odontologia da Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul.  Os responsáveis responderam um questionário sobre hábitos orais e a um 

questionário sobre a qualidade de vida relacionada à saúde bucal (B-ECOHIS), que mensura o 

impacto das condições bucais e dos tratamentos dentários na criança e na família. Um 

cirurgião-dentista avaliou a severidade das lesões de cárie e a presença de alterações oclusais. 

Para as comparações foram utilizados os testes de Mann-Whitney, Kruskal-Wallis, teste da 

correlação de Spearman, teste Qui-quadrado de Pearson ou Exato de Fisher, dependendo da 

variável. O nível de significância utilizado foi de 5%. O referido foi aprovado pelo Comitê de 

Ética Central. Resultados: A cárie dentária apresentou impacto na qualidade de vida das 

crianças e suas famílias (p<0,001), principalmente em relação à dor, dificuldades de comer 

alguns alimentos e tomar bebidas.  Não foi observada associação entre maloclusão e 

qualidade de vida. A respiração oronasal e o hábito de chupeta causaram impacto negativo na 

qualidade de vida das crianças e seus familiares (p<0,05). Conclusões: Em vista dos 

resultados apresentados pode-se concluir que a cárie dentária e os hábitos de chupeta e 

respiração oronasal causaram impacto negativo na qualidade de vida das crianças e de seus 

familiares. 

 


